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RESUMO 

 
O cenário atual, marcado pelo uso predominante de fontes tradicionais e não renováveis de 
energia, como carvão, gás e petróleo, gera preocupações ambientais devido à emissão 
significativa de gases do efeito estufa. Nesse contexto, o biogás emerge como uma opção 
renovável, de baixo custo e ambientalmente limpa, uma vez que o mesmo destaca-se como uma 
ferramenta eficaz na redução dos impactos ambientais, convertendo resíduos orgânicos em 
energia. Dentre os resíduos utilizados, o estudo em questão destina-se especificamente à análise 
da produção de biogás a partir de resíduos de frigoríficos de peixes, como vísceras e carcaças 
resultantes do processamento e comercialização de pescados. Essa abordagem proporciona uma 
solução intrigante, já que utiliza resíduos do setor pesqueiro para gerar energia, ao mesmo 
tempo que colabora para a redução das emissões de gases de efeito estufa. Esta pesquisa foi 
realizada por meio da análise e comparação de dados qualitativos e quantitativos obtidos de 
trabalhos acadêmicos relacionados à produção de biogás a partir de resíduos de peixes e à 
produção de energia sustentável. Utilizando a abordagem metodológica da pesquisa 
bibliográfica, foram explorados materiais previamente publicados, como livros, artigos de 
periódicos e recursos online. A coleta e interpretação desses dados teóricos, juntamente com a 
análise de pesquisas científicas, visam enfatizar a relevância da Indústria Pesqueira no contexto 
brasileiro e sua contribuição significativa para a produção e exportação de pescados e a 
potencialidade dos resíduos como fonte de energia sustentável. Essa abordagem além de 
promover a sustentabilidade no setor pesqueiro, também destaca a importância de adotar 
práticas ambientalmente sustentáveis na gestão de resíduos industriais. 
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1 INTRODUÇÃO 

As fontes tradicionais e não renováveis de produção de energia como o carvão, gás e 
petróleo, possuem como uma das principais características a emissão de gases geradores do 
efeito estufa, o que contribui, de maneira significativa, com a poluição ambiental, uma vez que, 
proporcionam maior emissão de dióxido de carbono (CO2) para a atmosfera (MELE & 
RANDAZZO, 2019; CHEN et al., 2020; PATA, 2021). Nesse diapasão, tem-se a necessidade 
da implementação de fontes alternativas de energia, de forma renovável, como mecanismo de 
diminuição, ou até mesmo substituição, da utilização das fontes tradicionais acima transcritas. 

A demanda energética juntamente com as questões ambientais cria um cenário voltado 
para a inclusão de novos métodos alternativos de produção de energia, destacando-se o biogás, 
que se comporta como uma opção renovável, de baixo custo e limpa, visto que utiliza matéria 
orgânica para a produção de seu potencial energético. Além de constituir um mecanismo de 
produção energética, a geração de biogás caracteriza-se pelo reaproveitamento de resíduos 
orgânicos, dando aos mesmos uma destinação sustentável. O método de digestão anaeróbica 
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pode ser implementado como uma ferramenta poderosa na diminuição dos impactos ambientais 
dos dejetos, apresentando como um fator principal, a produção de energia (HIJAZI et al., 2016; 
SOBHI et al., 2019; GURMESSA et al., 2020). O benefício principal dos biodigestores 
anaeróbicos consiste na produção de energia em forma de metano, reduzindo, com isso, as 
emissões de gases do efeito estufa (GRANDO et al., 2017; GUARES et al., 2021). 

Dentre as diversas formas de matéria orgânica a serem utilizadas na produção de 
energia limpa, destaca-se no presente estudo, a análise da produção de biogás a partir de 
resíduos de frigoríficos de peixes (vísceras e carcaças) resultantes da comercialização e 
exportação dos pescados (SOUZA, 2014). 

Nesse sentido, a investigação em questão busca compreender como a utilização de 
biogás proveniente de resíduos de frigoríficos de peixes pode ser implementado como 
mecanismo de produção alternativa, limpa, renovável e sustentável de energia, além de abordar 
benefícios ambientais e sociais provenientes da destinação adequada dos materiais descartados. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A materialização deste estudo envolveu a análise e comparação de dados qualitativos e 
quantitativos obtidos a partir de trabalhos do campo acadêmico que relacionam os temas 
produção de biogás a partir de resíduos proveniente de peixes e a produção de energia 
sustentável. Nesse sentido, a técnica de pesquisa utilizada para a elaboração do texto foi a 
bibliográfica, que se encontra presente quando elaborada utilizando material já publicado, 
principalmente livros, artigos de periódicos e materiais disponibilizados na Internet (MINAYO, 
2007). A análise e interpretação dos dados teóricos relacionados ao tema, aliados à interpretação 
e revisão de pesquisas cientificas, têm por finalidade evidenciar a relevância da implementação 
de fontes alternativas de energia, especialmente a produção de biogás a partir de resíduos de 
frigorífico de peixe, como um mecanismo de sustentabilidade no setor elétrico. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Indústria Pesqueira movimenta de forma significativa o mercado nacional, uma vez 
que o Brasil é um grande produtor dessa proteína animal, possuindo uma diversidade de 
espécies aquáticas tanto de água doce, quanto de água salgada (EMBRAPA, 2023). O consumo 
interno de peixes pela população brasileira é, em média, de 9 kg/habitante/ano, 
aproximadamente. No entanto, a FAO recomenda um consumo de 12 kg/habitante/ano (LOPES 
et al., 2016). 

Mesmo apresentando valores próximos ao recomendado pela FAO, há uma disparidade 
numérica entre os pescados consumidos nas diferentes regiões do Brasil, como é o caso da 
região hidrográfica amazônica, onde a quantidade per capita de pescado consumida pelas 
comunidades ribeirinhas se aproxima de 369 g/pessoa/dia ou 135 kg/pessoa/ano, aumentando 
consideravelmente a média anual de consumo da proteína em destaque (CERDEIRA et al., 
1997; BATISTA et al., 2004). 

Em uma abordagem mais aprofundada da produção e exportação de pescados no solo 
brasileiro, vale expor o aumento de 15% do faturamento em 2022 no tocante à exportação, 
arrecadando, com isso o total de 23,8 milhões (Gráfico 1). No entanto, há uma queda de cerca 
de 13%, passando de 9.806 toneladas em 2021 para 8.492 toneladas em 2022, na produção do 
pescado (EMBRAPA, 2023). 
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Gráfico 1. Exportações da piscicultura brasileira, entre 2018 e 2022 

 
Fonte: COMEXSTAT/Ministério da Economia (2023). Elaboração: Embrapa Pesca e 
Aquicultura. 
 

Ao realizar uma análise mensal das exportações, é possível observar variações dos 
volumes ao longo do ano, sendo destaque o mês de maio que apresentou maior volume em 
valores financeiros (US$ 4 milhões) e em toneladas (1.331 t) (Gráfico 2) (EMBRAPA, 2023). 
 
Gráfico 2. Exportações da piscicultura brasileira, por mês, 2022 

Fonte: COMEXSTAT/Ministério da Economia (2023). Elaboração: Embrapa Pesca e 
Aquicultura. 
 

Dentre os produtos da piscicultura destinados à exportação, são observadas as seguintes 
categorias: 

 
os peixes inteiros congelados apresentaram os maiores volumes e se mantiveram 
como o item mais exportado em todos os trimestres de 2022, totalizando US$ 11,7 
milhões (49% do total) e alta de 37% no comparativo com 2021. Os filés frescos ou 
refrigerados foram a segunda categoria mais exportada, com US$ 5,9 milhões (25% 
do total) e aumento de 9% (EMBRAPA, 2023). 

 
Desses números, a tilápia representa 98% da exportação da piscicultura brasileira 

(Tabela 1). Em uma avaliação mais aprofundada, é possível notar o crescimento da exportação 
dessa espécie em 28% quando comparado a 2021. Já a segunda espécie mais exportada em 2022 
foi o tambaqui, que apresentou queda de 51% frente a 2021. O destaque para o ano de 2022 foi 
o surubim que ocupou a terceira posição e apresentou um crescimento de 186% no ano 
(EMBRAPA, 2023). 
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Tabela 1 - Exportações da piscicultura brasileira por espécie, trimestres de 2022 

Fonte: COMEXSTAT/Ministério da Economia (2023). Elaboração: Embrapa Pesca e 
Aquicultura. 
 

Vale expor que os principais países que importaram pescados brasileiros em 2022 
foram: 
 

Estados Unidos (81%), Canadá (5%), Taiwan (Formosa) (2%), Líbia (2%) e México 
(2%). As exportações para os Estados Unidos apresentaram um aumento de 43%, 
atingindo US$ 19 milhões. Apesar de não ter havido embarques para a Líbia no 4º 
trimestre, o destino teve um aumento de 550% nas exportações no acumulado de 2022 
(EMBRAPA, 2023). 

 
Diante da expressiva quantidade de pescados comercializados no território brasileiro e 

fora dele, a gestão dos resíduos provenientes da Indústria Pesqueira emerge como uma 
problemática a ser debatida. Nesse contexto, Souza (2014) propõe como uma solução 
promissora a reutilização dos resíduos de peixe gerados durante o processamento para a 
produção de energia (SOUZA, 2014). 

Considerando esse contexto, Soethe (2014) realizou um estudo utilizando as vísceras da 
Tilápia Oreochromis como substrato para produção de biogás e encontrou níveis recomendados 
de produção de gás metano. Tais valores estavam, em média, entre 77 e 86%, demonstrando, 
com isso, o grande potencial do pescado como fonte energética. A quantidade de biogás 
produzido foi de 15,47 ml (CH₄).g(SV⁻¹), obtendo como pH ótimo para a operação do 
sistema, um valor entre 6,27 e 7,02 (SOETHE, 2014 apud MORITZ, 2017). 

Diante dos dados apresentados acima, observa-se que a produção de biogás a partir do 
substrato derivado da espécie de peixe em estudo é satisfatória. No entanto, há uma variação 
significativa na quantidade de macro e micronutrientes presentes no efluente, fator que pode 
impactar a eficiência da biodigestão, provocando alterações marcantes na atividade microbiana 
em condições anaeróbias. Importa destacar ainda que os nutrientes com concentrações elevadas 
no substrato foram: S, N, Fe, Mn (SOUTHE, 2014 apud MORITZ, 2017). 

Já Santa et al. (2015) realizou uma pesquisa a partir de resíduos de trutas utilizadas como 
substrato para a produção de biogás. Os estudos foram desenvolvidos nas instalações de uma 
empresa comercial da cidade de Santa Rosa de Cabal na Colômbia. O biodigestor apresentava 
dimensão de cinco metros de comprimento da circunferência por dois metros de diâmetro. A 
produção de biogás revelou números satisfatórios, resultando em uma produção diária de 1,8 
m³ do gás, e 203,33 litros de fertilizante. Em outro estudo, Souza (2010) realizou a avaliação 
da utilização do processo de ultrafiltração como preparação do efluente para a etapa seguinte, 
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a biodigestão, onde foi constatado que o concentrado obtido na ultrafiltração obtém alto 
potencial de produção de biogás, produzindo em média 0,0033 m³ por dia de biogás (SOUZA, 
2010 apud MORITZ, 2017). Em síntese, os resultados apresentados evidenciam a promissora 
capacidade da produção de biogás a partir de substratos derivados de pescados, consolidando- 
se como uma fonte alternativa de energia sustentável. 
 
4 CONCLUSÃO 

O presente estudo abordou a utilização do biogás como uma opção viável e renovável, 
capaz de utilizar resíduos orgânicos para a geração de energia limpa. Dentre as diversas formas 
de matéria orgânica, destaca-se a produção de biogás a partir de resíduos de frigoríferos de 
peixes, evidenciando a importância de considerar a diversidade de fontes de matéria orgânica 
disponíveis para a produção de energia limpa. Essa abordagem permite o aproveitamento de 
resíduos que seriam descartados, proporcionando uma solução ambientalmente benéfica. 
Portanto, a implementação de sistemas de produção de biogás contribui para a transição 
energética em direção a uma matriz mais sustentável, reduzindo a dependência de fontes não 
renováveis e poluentes. No cenário global de busca por um futuro mais sustentável, investir em 
fontes renováveis de energia, como aquelas que geram biogás, revela-se como uma estratégia 
crucial para a promoção da energia limpa, a proteção ambiental e o bem-estar social. 
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